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			Por que ir a Havana?


			Cuba, em especial a capital Havana, faz parte do imaginário daqueles que se interessam pelas gentes do mundo. A condição histórica a que foram submetidos os cubanos ainda desperta em muitos viajantes o desejo de verificar, de perto, aqueles que passaram de outros regimes políticos.  Talvez, as duas perguntas mais comuns entre esses viajantes sejam: “ Como é a vida de quem mora em Havana” e “Valeu a pena passar por todo o processo de revolução de Fidel?”


			A obra de Jonas Moura não se ocupa de fazer afirmações ou constatações; não se ocupa de juízo de valores; não se ocupa de avaliar se a vida lá é melhor ou pior do que a de antes dos anos de 1960. O intuito do autor é mostrar a quem se interessa por Havana que é preciso conhecê-la, vivenciá-la e desfrutá-la. Para isso, retratou o casario bem como ruas e avenidas dominadas pela arte de manter vivos carros antigos. Registrou encontros e experiências com os havaneses.  Experimentou sabores e melodias típicas da ilha. Não se esqueceu, porém, de mostrar realidades, pois o intuito do jornalista foi o de registrar, com isenção, o que lá viveu.  Para mostrar como Havana é e vive.


			“Havana Viva” como um livro de relato de viagens cumpre o seu papel. Partilha experiências para compor saberes a outrem, os quais possam levá-lo a uma positiva opção acerca de novos destinos. 


			Maria Bernadete Rocha


		




		

			
PARTE I


			


			Certamente, quando alguém escolhe sair do seu país, seja para uma viagem turística ou até mesmo para recomeçar a vida em um lugar novo, há algum interesse cultural, econômico ou social motivando essa aventura. Todavia, independente das motivações, é importante um planejamento prévio, bem como um pouco de conhecimento sobre o local. Por tal razão, acredito que não há fonte mais interessante para conhecer tais características do que a compreensão da história do destino desejado. E, atualmente, o que não nos falta são fontes que possam facilitar essa jornada.


			Em Havana Viva, mergulho nos arredores das águas quentes e cristalinas do pacífico para conhecer um pouco da história de Cuba. A minha experiência tem apenas o objetivo de compartilhar com aqueles que também são fascinados pela ilha o cotidiano mais recente daquele país e o que me fez chegar até lá, numa curta visita de seis dias à capital cubana. 


			A principal pretensão deste projeto não é se transformar em uma fonte histórica e científica oficial, embora se utilize superficialmente de tais recursos para entender o universo místico e complexo do arquipélago. Havana Viva é somente a visão de um jornalista, ora literária, ora apaixonada, sobre um lugar fascinante e que há décadas desperta a curiosidade de quem tem algum interesse sobre o que a ilha representa ou já representou na evolução política e histórica da América Latina e, por que não, do mundo moderno. 


			Já para aqueles que nada sabem sobre a “pérola do Caribe”, entrego uma oportunidade de romper com algumas falas preconceituosas ou carregadas de ideologia política. É uma chance de se debruçar, por meio de palavras e imagens, no muro cinza e úmido do Malecón. De olhar para o lado de dentro de uma cultura diferente da que estamos acostumados no Brasil, mas que de alguma forma é tão semelhante à nossa. Então, caro leitor, deixo-lhe o convite para aproveitar e também se fascinar. Inclusive, o tanto quanto eu consegui. Afinal, Havana é uma capital mágica e com muitas histórias para contar.


			


			De acordo com fontes históricas, Cuba foi descoberta pelo navegador europeu Cristóvão Colombo, em 1492. Assim como o Brasil e tantos outros países latinos, também era habitada pelo povo indígena. Por cerca de 400 anos, o seu território foi dominado pelos espanhóis e, desde a Guerra da Secessão (1776), já despertava um certo interesse dos americanos. Como parte do projeto de expansão da sua política externa, em 1852, os EUA teria demonstrado arroubo pelas terras do arquipélago caribenho e até tentado comprá-las. Na época, do ponto de vista econômico e político, Cuba era considerada uma região estratégica para a potência insurgente. Não à toa, parlamentares norte-americanos cogitaram que suas terras fossem anexadas aos Estados Unidos. 


			Ainda no final do século XIX, com o estreitamento dessa proximidade, os EUA se tornaram o principal destino dos produtos que eram produzidos na ilha, superando a relação econômica que antes era estabelecida com a Espanha.  De alguma forma, isso agravou os conflitos entre Cuba e os espanhóis. Então, em 1898, quando os Estados Unidos emergiam como uma potência nas Américas, a ilha já contava com um forte apoio do império que se formava ao Norte. Nesse mesmo ano, os EUA enviaram o navio militar USS Maine para visitar Cuba. No porto de Havana, a embarcação explodiu matando civis e militares. O episódio piorou ainda mais o clima entre os três países. Foi a partir daí que os Estados Unidos aumentaram as suas intervenções na região e também em outros territórios caribenhos. 


			Sofrendo com uma crise econômica, o império espanhol acabou perdendo a Guerra Hispânico-Americana contra os EUA, entregando de vez seu domínio sobre as terras que por ali repousavam e que antes era por ele explorado. Enfim, em 1902, Cuba se libertou oficialmente do domínio hispânico, tornando-se independente e um território protegido pelos norte-americanos. Contudo, também nessa época, iniciava-se a relação histórica e conflituosa entre os dois países. 


			Apesar de importante, não foi o período colonial que levou Cuba a chamar a atenção dos holofotes mundiais. Sem dúvidas, a ilha ganhou o imaginário popular após a emblemática Revolução Cubana, iniciada em 1959. Afinal, quem nunca ouviu falar de Che Guevara, Fidel Castro, José Martí e Camilo Cienfuegos? Esses são personagens essenciais da história cubana e que, até hoje, são homenageados em Havana e em grande parte das cidades da ilha. 
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			Após 50 anos de independência, em 1952, por meio de um golpe militar, Fulgêncio Batista retornou ao poder como Presidente, instalando um regime ditatorial no país. No tempo em que ocupou o cargo, Batista promoveu perseguições e repressão aos seus opositores. Ele ainda fomentou a corrupção e o favorecimento dos interesses dos proprietários das plantações de cana-de-açúcar, que não somente eram um dos principais pilares da economia cubana como pertenciam aos norte-americanos. 


			No contexto de um cenário cada vez mais permissivo, cabe relembrar os poderes conferidos aos EUA pela Emenda Platt. Em 1901, esse documento, criado pelo Senado Americano e cujo nome fazia referência ao senador Orville Platt, foi inserido na Constituição cubana e previu a venda e o arrendamento de terras nacionais aos Estados Unidos, além do direito de intervenção no estado cubano com o pretexto de proteger a independência do país, a ordem e a lei. Na verdade, os norte-americanos não acreditavam na capacidade dos cubanos de governarem o próprio país e, como mostra a história, esse sentimento também se estendia por toda a América Latina. Um fato consumado pelo apoio dos EUA às diversas ditaduras instaladas em outros países do continente nos meados do século XX. 


			Em Cuba, não tão diferente dos anos anteriores, Fulgêncio havia permitido ainda mais a presença do EUA. Enquanto abria o país para as companhias americanas, o ditador recebia apoio financeiro e militar. Em contrapartida, os cubanos começavam a sentir o crescimento da desigualdade social e a violência repressiva contra os movimentos rebeldes que pretendiam contestar o governo vigente. O sonho de mudança dava lugar ao sentimento amargo da frustração. E foi a postura ofensiva de Batista, juntamente com o enfraquecimento da soberania cubana, que motivou o movimento liderado por Fidel Castro e Che Guevara. 


			De uma forma impositiva, a emenda Platt investiu na implantação do modelo capitalista americano no país. Inclusive, foi depois da criação desse “contrato” que a relação entre as duas nações se tornou cada vez mais próxima. De 1903 a 1904, por exemplo, foram fechados inúmeros acordos, tanto no âmbito comercial quanto militar. Foi nesse período também que as bases militares de Guantánamo e Honda surgiram no território cubano. Assim, apoiado pela Emenda Platt, os EUA conseguiram intervir em vários aspectos políticos e econômicos da ilha. 


			Ao longo de algumas décadas, por exemplo, ocorreram inúmeras intervenções em eleições presidenciais. Todavia, os sentimentos de subordinação e insatisfação não eram completamente ignorados e ganharam força com o passar do tempo. Em julho de 1953, durante a festa de carnaval de Santiago de Cuba, no sudeste da ilha, três grupos liderados por Fidel, Raúl Castro e Abel Santamaría atacaram locais estratégicos do governo de Fulgêncio Batista. A invasão foi reprimida pelas forças do exército e fracassou. Na ocasião, todos os líderes foram presos e, posteriormente, exilados. Porém, o episódio ficou marcado na história como o “Assalto ao Quartel de Moncada”, ou oficialmente: Dia Nacional da Rebeldia. Algo que apenas indicava o início de algo maior. 


			Dois anos depois, em 1955, os presos políticos acabaram anistiados. Após a anistia, Fidel Castro e seu grupo foram para o México e, de lá, planejaram uma nova investida contra a ditadura de Batista. Em terras mexicanas, Fidel conheceu o companheiro argentino Ernesto Che Guevara, que acabou se transformando em uma das figuras mais importantes da revolução cubana. 


			A luta para derrubar o regime de Fulgêncio Batista durou de 1953 a 1958. Isso porque, antes da vitória triunfal dos revolucionários, houve outras investidas no meio do caminho que propiciaram um ambiente de derrota contra o ditador apoiado pelos Estados Unidos. Enfim, em 1956, os guerrilheiros liderados por Fidel saíram do México a bordo do iate Granma e retornaram a Cuba. Na embarcação, 83 homens se dirigiram ao sul da ilha e ocuparam a Sierra Maestra. 


			Enquanto os rebeldes ocupavam a Sierra Maestra, Fulgêncio Batista perdia apoio político interno e internacional. Já em 1958, o ditador teve que lidar com um embargo promovido pelo presidente americano Eisenhower, que limitava o fornecimento de armas a Cuba. Desse modo, os movimentos revolucionários ganharam ainda mais força contra o governo vigente. Finalmente, em 31 de dezembro de 1958, na batalha de Santa Clara, os rebeldes consolidaram a vitória sobre Fulgêncio, que acabou fugindo para a República Dominicana nas primeiras horas de 1959. 


			Alguns dias depois, em 8 de janeiro do mesmo ano, Fidel Castro chegou à capital Havana, assumindo o comando militar da cidade. Nesse momento, ele ainda não seria nomeado presidente, mas, sim, primeiro-ministro. Aos 32 anos, Fidel foi o pioneiro no cargo e o mais jovem na história do país. Na presidência, quem assumiria o cargo era o advogado Osvaldo Torrado, que governaria de 1959 a 1976. Inicialmente, como uma das primeiras medidas do novo governo, foi anunciada a Resolução Conjunta N°1, que nacionalizou 26 empresas americanas sediadas no país. Essas corporativas atuavam no segmento de refinaria de petróleo, minas e açúcar. Na época, eram avaliadas em aproximadamente US$ 1,7 bilhões.


			


			Sem dúvidas, é a partir da década de 60 que o antagonismo existente entre Cuba e Estados Unidos começou a se cristalizar. Após a Conjunta N°1, os EUA passaram a ameaçar o antigo país aliado com sanções econômicas. Já em 1962, o presidente americano John F. Kennedy ampliou os embargos às importações da ilha por meio da Lei de Assistência Externa. Essa sanção foi justificada pelo governo dos EUA como uma solução para impor ao governo cubano que os norte-americanos prejudicados pela nacionalização das empresas fossem indenizados. Até hoje, ela ainda está em vigor, apesar de ter sido atenuada. 


			Não demorou muito e, em plena Guerra Fria, no ano de 1961, Cuba assumiu o viés socialista e se aliou à extinta União Soviética, o que acabou definindo o futuro do país.  A relação conflituosa e turbulenta também foi marcada pela invasão à Baía dos Porcos, apoiada pela CIA, e ainda pela confirmação que a União Soviética estava instalando mísseis no território cubano. Para Cuba, o armamento seria útil em uma eventual necessidade de defesa contra os EUA. Para a URSS, os mísseis possibilitariam um ataque aos EUA caso houvesse uma guerra nuclear entre as duas potências. No entanto, isso não aconteceu. Depois de um acordo entre os dois países, o arsenal bélico foi retirado da região e os Estados Unidos se comprometeram em não invadir as terras cubanas, dando um fim à Crise dos Mísseis. 
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